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A
do a taxa de ocupação de
48,87%, indicando melhora
significativa em relação aos
meses anteriores. O avanço
da vacinação, abertura das
praias, férias na região sudes-
te e o aumento do número de
voos são os fatores respon-
sáveis pelo resultado deter-
minante para o alto desem-
penho no setor.

De acordo com Luciano
Lopes, presidente da Associ-
ação Brasileira da Indústria
de Hotéis, regional Bahia
(ABIH-BA), essa é a maior taxa
desde fevereiro deste ano.
“Em janeiro de 2021 tivemos
uma taxa de ocupação de
54,25%. Com a segunda
onda da pandemia houve
uma queda nos meses se-
guintes, chegando a 20,33%
em abril. Em maio, o movi-
mento nos hotéis mostrou
uma leve melhora com
28,69% e em junho com
36%”, detalha.

Segundo os dados divul-
gados pela Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac), entre
janeiro e junho de 2021,
2.129.892 pessoas embarca-
ram ou desembarcaram no

pós os impactos
causados pela pan-
demia da Covid-19, a
rede hoteleira de Sal-
vador iniciou o se-
gundo semestre ten-

Ocupação nos hotéis chega a quase 50%
Aeroporto de Salvador. Con-
siderando apenas o mês de
junho de 2021 (352.639), o
número de passageiros foi
32,9% superior aos passa-
geiros de maio (265.388) e
sensivelmente superior aos
de junho de 2020, auge da
pandemia, com apenas
26.899 passageiros.

O presidente da ABIH-BA
destaca a ação em conjunto
com a prefeitura e os hotéis
de lazer tendo um aproveita-
mento favorável nas taxas de
ocupação.

“É importante destacar
que temos um trabalho muito
relevante chamado de Road
Show que teve inicio no mês
passado, justamente tendo o
objetivo de colocar Salvador
nas prateleiras de renda e vi-
sitando os principais polos
que emitem turistas para a
cidade, como São Paulo,
Belo Horizonte, Rio de Janei-
ro e Porto Alegre. Com a que-
da da contaminação na capi-
tal e o avanço da vacinação,
acaba fazendo com que as
pessoas desejem viajar mais
e isso resulta um desempe-
nho melhor destacando os
hotéis de lazer que são os
mais cotados, contabilizando
uma diferença de 13 pontos
percentuais.”

Com a sinalização da
possível realização do Révei-
llon e do Carnaval em Salva-
dor, Lopes aponta as expec-
tativas para o setor. “Esses
eventos são essenciais para

a promoção de Salvador no
Brasil e no mundo, favorecen-
do o incremento do fluxo na
hotelaria. A economia da ca-
pital baiana e o turismo de-
pendem desse movimento e
estamos preparados para
atender a todos com os pro-
tocolos de segurança”, enfa-
tiza.

O secretário municipal de
Cultura e Turismo, Fabio Mota,
explica de que maneira as
ações Live Tour Salvador e

Graças ao avanço da vacinação, o turismo está voltando de forma gradual e deixando o setor otimista

AQUECIMENTO
Setor vive expectativa da realização de grandes festas, como Carnaval e Réveillon
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Road Show impulsionam os
turistas no momento atual.

“Desde o inicio desse
ano e com o fechamento dos
aeroportos internacionais
para brasileiros, a prefeitura
montou uma ação de promo-
ção do município para o turis-
mo interno. Então montamos
projeto Live Tour em parceria
com Associação Brasileira de
Agências de Viagens, que
consistiu em 11 lives mos-
trando a cidade de Salvador

para os baianos e brasileiros;
com a conclusão da Live se-
guimos com o Road Show em
parceria com ABIH, que são
capacitações de agentes de
viagens de outras cidades
atualizando como está nossa
cidade. Ambas as ações ten-
de alavancar a capital já que
é um dos destinos mais pro-
curados nas agências de via-
gens, gerando aumento na
rede hoteleira e assim reto-
mando a economia.”
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CRESCIMENTO
EM HÓSPEDES

O Grand Palladium Im-
bassaí Resort & Spa, primei-
ro empreendimento do Palla-
dium Hotel Group no Brasil,
chegou ao segundo semes-
tre com bons ares de retoma-
da. O resort, que conta com
654 suítes e começou o ano
com índice de ocupação de
24% por causa da pandemia, 
já opera com média que varia
entre 60% e 70% aos finais
de semana e registra 41% de
hóspedes de São Paulo. Os
bons resultados devem-se,
em grande medida, ao avan-
ço da vacinação. Dados do
Consórcio de Veículos de Im-
prensa (CVI) indicam que
mais de 49% da população 
brasileira já recebeu a pri-
meira dose da vacina.

Presente em uma das
regiões que mais recebem
turistas na Bahia, o Grand
Palladium Imbassaí quer fo-
mentar a atividade turística.
“Segundo pesquisa do Minis-
tério do Turismo, a Bahia é o
destino mais desejado pelos
brasileiros no pós-pandemia
em território nacional. Desta
forma, a Costa dos Coquei-
ros possui um potencial enor-
me para trazer força e fôlego
para a retomada. Esperamos
um grande número de visi-
tantes a partir de setembro,
chegando ao pico em dezem-
bro.”, diz Paulo Fernandes,
diretor geral do Grand Palla-
dium Imbassaí Resort & Spa.
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Novo app de mobilidade terá carros dirigidos por mulheres

Um novo aplicativo de
mobilidade somente para o
sexo feminino tem previsão
para iniciar suas atividades
em Salvador e Região Metro-
politana dentro de três me-
ses.  Atualmente, o Lady Dri-
ver conta com mais de 80 mil
motoristas cadastradas e cer-
ca de 1,5
milhão passageiras  em sua
base e funciona em São Pau-
lo. Atualmente é a maior pla-
taforma de transporte femini-
no do mundo, segundo o jor-
nal inglês Financial Times. A
empresa projeta 300 mil mo-
toristas mulheres dirigindo
em sua plataforma e atuação
em 100 cidades brasileiras
por meio do novo modelo de
negócios, até o final de 2021.

“Queremos que as  mi-
lhares de mulheres dessa ci-
dade possam trabalhar e se
locomover sem medo.  Atra-
vés do aplicativo, vamos  em-
poderá-las e ajudá-las a con-
quistar seus objetivos”,  res-
salta  Adriana Barreiros, em-
baixadora da Lady Driver em
Salvador.  

 A previsão é que em no-
vembro o serviço já esteja
sendo oferecido na capital
baiana e em seguida também
 na Região Metropolitana,

contemplando Lauro de
Freitas, Simões Filho, Cama-
çari e Mata de São João. 

Na verdade, muitas mu-
lheres ainda têm medo de uti-
lizar os aplicativos de mobili-
dade por conta da grande
quantidade de relatos de as-
sédio. A estudante Maria Su-
zarte,17 anos, por exemplo,
conta que deixa de ir em mui-
tos lugares porque a mãe não
se sente segura em deixá-la
chamar um desconhecido
por aplicativo móvel.

“Quando minha mãe não
pode, temos uma motorista
mulher que faz serviço de tras-
lado e me deixa nos lugares
se coincide com o horário in-
disponível dela só posso ir de
carona com algum pai conhe-
cido.”

A aposentada Edilza Sou-
za também gostou de saber
da novidade, assim que esti-
ver cadastrando passageiros
ela promete procurar infor-
mações maiores a respeito
do serviço.

“Vou procurar me infor-
mar melhor sobre o assunto.
Achei a ideia muito boa. Te-
nho uma neta de 16 anos e
vai ser bastante útil porque
uma artorse me impede de
dirigir, a mãe dela não tem
carro e o pai nem sempre
está disponível. É uma boa.”

 Mas o mercado de mobi-
lidade por aplicativo embora

cresça a cada dia conquistan-
do mais usuários e mais mo-
toristas, ainda não é um ser-
viço 100% seguro tanto para
as mulheres passageiras
como também motoristas. As
profissionais lamentam a fal-
ta de segurança, como relata
Renata Mota, já cadastrada
para iniciar o serviço em Sal-
vador e bastante otimista.

“A chegada da Lady Driver
na nossa região vai trazer se-
gurança e conforto para uma
viagem segura das mulheres,
mães de adolescentes e ado-
lescentes. Atuo há quatro anos
nessa profissão e ouço rela-
tos de insegurança das mães
em deixar os filhos sozinhos
nos aplicativos. Algumas
quando me chamam e veem

que sou mulher dizem que é a
viagem dos sonhos. Para nós
motoristas também traz muita
segurança, temos medo de
andar rodando sem saber de
quem se trata. Além disso no
aplicativo da Lady pode ter o
agendamento ‘favoritado’ que
é pedir a motorista que já co-
nhece.

 A embaixadora da Lady

Driver, Adriana Barreiros diz
que o objetivo da ação é dar
oportunidade para mulheres
com perfil de empreendedoras
a levarem para sua cidade um
serviço de utilidade pública.

“Vamos abrir um negó-
cio que vai ajudar mulheres
de toda a região, benefician-
do tanto as motor istas,
quanto as passageiras que
poderão contar com um ser-
viço de transporte confiável
e seguro. Toda a motorista
cadastrada tem o CPF che-
cado na Receita Federal
para se certificar de que não
é falsificado. Também che-
camos os antecedentes cri-
minais”. 

 A mulher  interessada em
atuar como motorista, tanto
em Salvador como na Região
Metropolitana deve baixar o
app Lady Driver Motorista nas
lojas de aplicativo do próprio
celular e fazer o cadastro (que
será submetido à análise). 
Ele está disponível exclusiva-
mente para o sistema opera-
cional Android.  Dúvidas po-
dem ser tiradas pelo WhatsA-
pp (71) 9251-8733 ou pelo
perfil no Instagram @ladydri-
versalvador.  

O Lady Driver chega a Salvador em três meses e será direcionado exclusivamente para o público feminino
SEGURANÇA
App também busca
mulheres motoristas

Inaugurada em maio de
2018, a Policlínica Regional
de Saúde em Feira de
Santana é referência para
cerca de 750 mil habitantes
de 29 municípios, oferecen-
do 18 especialidades.
A policlínica  atende 400
pacientes por dia e disponi-
biliza 14 micro-ônibus para
o transporte dos pacientes
dos municípios que inte-
gram o Consórcio Público
de Saúde da Região de
Feira de Santana.

O investimento na
unidade foi de R$ 26,7
milhões, distribuídos entre a
construção civil e os equipa-
mentos. O Governo do
Estado é responsável por

SAÚDE
Policlínica em Feira atende 400 pacientes por dia

40% dos custos e os
municípios consorciados
cobrem os 60% restantes
de forma proporcional ao
tamanho de sua população.

O organizador de
materiais Ubiratan Matos, 45
anos, descobriu recente-
mente que vai precisar
retirar um dos rins, que
parou de funcionar. “Fiz
todos os exames para a
cirurgia aqui, com cardiolo-
gista e nefrologista. Foi tudo
muito rápido e fui bem
atendido. Se não existisse
a policlínica, eu teria que
procurar os exames cada
um em um lugar diferente,
em Salvador ou em uma 
clínica  particular. Seria mais

despesa e iria demorar
mais”, afirma.

A unidade oferece
consultas e exames como
ressonância magnética,
tomografia computadoriza-
da, ultrassonografia, ecocar-
diografia, eletroencefalogra-
ma, endoscopia, colonosco-
pia, entre outros.
A policlínica tem ainda
capacidade para fazer
cirurgias de baixa complexi-
dade, que incluem procedi-
mentos de vasectomia,
cauterização, cuidados com
o pé diabético, além de
biopsias de mama, tireoide,
próstata, dérmica e gastro-
enteral.

A diretora-geral da 

policlínica, Monique Seixas
Daltro, destaca que a
unidade também oferece o
serviço de assistência
social.

“Quando há um diag-
nóstico de câncer dentro da
unidade, a assistente social
ajuda o paciente a fazer
todos os encaminhamentos
para que ele inicie o trata-
mento antes dos 60 dias
estipulados por lei. Todos
os profissionais
da policlínica já são orienta-
dos a identificar esse
paciente, que sempre vem
até a mim, à assistente
social, e a gente faz contato
direto com o município para
tentar ajudar esse paciente”.

INSTALAÇÃO
Investimento na unidade foi de R$ 26,7 milhões
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